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ABSTRACT 

Residue levels of granular soil sistemic pesticides 
in Natal cultivar of sweet orange [Ci t I'us sinensis 

(L.) Osbeck] fruits 

Four granular soil sistemic pesticides, disulfoton 2,5G (400 
g/plant) , carbofuran 5G (200g/plant) , phorate 5G (200g/plant) and 
aldicarb 10G (100g/plant), applied a c Sem depch to the soil around 
the projection band of the trees, had their r esidue levels evaluat 
ed in the fruit pulp of Natal sweet o range trees . 

Fortnightly, from the 30th t o the 90th day , samples of de 
veloping fruits were picked from the treated plo ts of each treat 
ment four times replicated . 

The results found in five consecutive fortnight l y chemical 
analysis of fruit pulps showed no detectable residue for the pesei 
cides disulfo t on, phorate and aldicarb considera ting the sensibilI 
ty limits of the used me thods for each insecticide , respectively-;
< 0,02 ppm, < 0,01ppm and < 0,05 ppm. Carbofuran presented a decrea 
sing variation of the residue levels in f ruit pulps of the order -;
r espec tively fo~ < 0,13 ppm, < O, 12 ppm, < O, 1 ppm and < 0,05 ppm . 

INTRODUÇÃO 

O emprego indiscriminado de defensivos agr ícolas constitui-
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se num serio risco à saúde humana. A preocupação com a garantia de 
produção e venda da saf ra e a s oportunidades de melho r e s preços do 
produto no mercado cons umi dor, c onduzem freq Uent emen ce oagricultor 
a inobservância das in fo r mações técn i cas de manejo , n íveis de co l e 
rância residual e pe ríodos de ca r ênc ia dos defens ivos. 

A produção e impor tação de defens ivos a gríc olas no Brasi l 
é mui t o grande quali t ativa e quantitativamente, pois, segundo o MI 
NISTÉRIO DA AGRICULTüRA ( 1978 ) , a projeção de consumo apa rente de 
defensivos agrícolas para 1980 era da ordem de 229.931 mil t onela 
das compreendendo inseticidas, fungicidas e herbicidas. 

Dentre os diversos inseticidas usado s merecem uma atenção 
mais acurada aqueles de ação sistémica, fac e a rapide z e fac ilida 
de de sua absorção e t ranslocação para todas as partes do vege tal. 

A indicação de sses defensivos, muitas veze s é feita sem r e 
sultados de pesquisa loca l que possam contribuir com inf ormações so 
bre a na tureza po luido ra dos mesmos, no que diz respeito à possib1 
lidade de resíduos constantes ou cumulativos nos vegetais, princI 
palmente nos frutos. Levando em c onta esses aspectos e opequenon;:'i° 
mero de pesquisas realizadas no campo do e studo de resíduos de de 
fensivos agrícolas no Brasil, em especial na citricultura , foi con 
<luzido o presente trabalho buscando informações locais e acerca de 
alguns inseticidas sistémicos granulados de solo, em f rutos cítri 
cos. 

MATERIAL E MtTODOS 

O trabalho foi conduzido no Município de Itaboraí, no Esta 
do do Rio de Janeiro, na Fazenda Nossa Senhor a Aparecida, em pomar 
de laranja Natal [Ci t rus sine~s:s (L.) Osbeck], enxertada em limão 
cravo (Ci trus l imoni~ Osbeck) em s o lo podzol i zado e área c om 6% de 
declividade. Os frutos uti l izados foram retirados de um ensaio de 
competição de inseticidas em de lineamento de blocos casualizados , 
com c inco tratamento s (4 inseticidas+ testemunha) e quatro repeti 
çÕes, tendo uma planta útil po r parcela. Os tratamentoseramconstI 
tuídos pelos inseticidas sistêmicos granulados de solo , disulfoton 
2,57. (400 g / planca) ; carbofuran 5% (200 g/planta); phorate 5% ( 200 
g/planta) e aldicarb 10% (100 g / p lanta), aplicados em sulcos de Sem 
de profundidade na pro jeção da copa da laranj eira, quando os frutos 
tinham cerca de 7 meses de desenvolvimento, em 07.04.19 79. 

As amostras foram col hidas quinzenalmente aos 309, 459, 609 
e 909 dias após a aplicação dos inseticidas e f oram ccnstituÍdas 
por oito frutos de cada plan ta , colhidos a cerca de 1,5m do solo, 
dois de cada quadrante . 

Dado às caraccerísc icas do trabalho, visando obter exclusi 
vamente informações sobre níveis residuais na polpa dos frutos em 
diferentes fases de desenvolvimento, as diversas repetições foram 
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cons ideradas amostras con juntas , dando um total cie 32 frut os por tr~ 
tarnenco em cada amostra quinzenal . 

Os frutos , acond icionados em sac os ?láscicos em rec1p1en 
tes cie isopor com gelo , fo ram enviarias ao lns t icut o Bio l ógico da Se 
cretaria de Estado de Agricultur a e Abaste c i mento cie Sã o Paulo , pa 
ra as análises de resíduos na pol?ª · -

A de t erminação de resíduos cios inseticidas ciisulfo t on -d ie 
til-S-2 (etiltio) etil fosforod it ioato e phora t e- 0 , 0- dietil-S (e 
tiltiome til) fosforociitioato , foi r ealizada pelo método de STORHERR 
e,t aLu ( 1971) , com uso de c r omatógrafo de gás com detec co r de ioni 
zação de chama al calina , com coluna s 10% DC-200 em chromosorb W, 
mantida a 220º C, durante a análise. 

A determinação dos resíduos de cacoofu ran-2 , J -dihidro- 2 , 
2-dimetil-benzofuran-7-c l-metilcarbama t o fo i proced ida por cromato 
grafia em camada delgada, mé t odo precon izado pelo PESTICIDE ANALY 
THICAL MANUAL ( 1977). 

As análise s de r es íduos de a ldicarb-2- me til-2- (met i ltio) 
propionaldeido-0- (metil-carbomoil ) - oxima, fo cam realizadas pelo mé 
todo denominado "Aldicarb FPD - general" com o uso de cromatógrafo 
a gás equipado com detec t or fo t ométrico de chama ( UNION CARBIDE COR 
PORATION, 1972). -

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O resultado da anál ise de resíduos dos inseticidas sistêmi 
cos granulados de s olo , disulfoton, phorate , carbofuran e aldicarb 
em ppm, encontrados em polpa de frut os de laranja Natal, encontram 
-se no Quadro 1. 

QUADRO 1 - Resíduos de inseticidas si stêrnicos granulados de solo em 
polpa de frutos (pprn) de 309 ao 909 dia após incorpora 
ção ao solo, em pomar de laranja Natal, no Município de 
Itaboraí , RJ - 1979. 

R E s I D U O S (ppm) 
INSETICIDAS DIAS APÕS A APLICAÇÃO 

30 45 60 75 90 

Phorate <0,01 <0, 01 <0 , 01 <0 ,01 <0,01 
Disulfoton <0 , 02 <0,02 <0,02 <0 , 02 <0 ,02 
Aldicarb <0,05 <0,05 <0,05 <0 ,05 <0,05 
Carbofuran º· 13 

o, 12 o, 10 <0,05 <0 , 05 

FONTE: EEI /PESAGRO-RIO 

Foi evidenciado que os insecic idas phorate , d isulfoton e a l 
dicarb, não apresentaram resíduos detectáveis na polpa dos frutos:
do 309 ao 909 dia após a aplicação no solo, de acordo com a sensi 
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bil idade dos diferentes métodos respectivamente, <0,0 1 ppm, <0 ,02 
ppm e <0,05 ppm. O carboruran, apresentou um decréscimo de resíduo 
na pol pa dos frutos, a parti r do 459 dia apôs a aplicação, varian 
do de 0,13 a <0,05 ppm. 

O phorate, segundo CAL\"ERO l!. t a.Cü ( 1976) t em níveis resi 
duais permitidos até O, 1 ppm nas cultura s de alíace , amendoim, mi 
lho e arroz; 0 , 5 ppm em forragem de milho e cul tura de batata e 3 
ppm em beterraba açucareira. Segundo ~ILL ER ( 1979 ) o phorate, nos 
Estados Unidos da América do Nort e , não é usado em cultura de ci 
tros, entretanto é permitido seu emprego nas culturas de tomate e 
batata com níveis residuais até 0 , 5 ppm e O, 1 ppm, respectivamente. 
Não foram detectados resíduos, dentro do limite de sensibilidade do 
método (<0,01 ppm) nas amostras anal isa das dentro do escopo do pre 
sente trabalho. -

O disulfoton tem uso permitido no Brasil, para as culturas 
de algodão , amendo im, feijão, c are, batata, hortaliças não folhosas, 
melancia , melão e t omate e níveis residua is tolerados até O, 75 ppm , 
com exceção de café (0 , 3 ppm) (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA , 1978). O 
resultado obtido no presente trabalho, mostrou não terem sido detec 
tados resíduos na s amostras dentro do limite de sensibil idade do 
metodo (<0 ,02 pp~) . 

O aldicarb no Brasi l, t em nível r e sidual permitido para ci 
tros da ordem de 0 , 2 ppm (D .O. U., 10.06 . 81). Na Flôrida GUNTHER ii 
aLu (1975), verificaram níveis residua is de 0, 0 ~ a 0,05 ppmempol 
pa de frutos de laranja Valência . Esse inseticida se encont ra re 
gistrado nos Estados Un i dos da América do Norte pela EnvironmentaT 
Protection Agency ( EPA) com nível de resíduo permitido para frutos 
cítricos na ordem de 0 , 3 ppm (MILLER, 1979) . O resultado do presen 
te trabalho mostrou não terem sido detectados resíduos nas amostras 
dentro do limite de sens ibilidade do método (<0,05 ppm). 

O carbofuran tem níveis residuais tole rados para amendoim 
e arroz em torno de 0 ,2 ppm, algodão O, 1 ppm e repo-lho O, 1 ppm (MI 
NISTÉRIO DA AGRICULTURA, 1978 ) . O resíduo final encon trado em c i 
tros 0 ,05 ppm f o i dua s vezes menor que o nível residual mais bai 
xo tolerado na legislação brasileira (cultur as do repolho e alg~ 
dão). 

CONCLUSÕES 

Dentre os inseticidas testados, aldicarb, carbofuran, disul 
foton e phorate apenas o carbofuran apresentou res.Íduos na polpa 
até o 909 dia apôs a sua aplicação. 

As plantas tratadas com o s inseticidas aldica~b, disul foton 
e phorate apresenta ram, desde o 309 dia apôs a aplicação, frutos 
sem resíduos d etectáveis de aco rdo com o limite de sensibilidade de 
cada método . 
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RES UMO 

Quatro inseticidas sistêmicos granulados de solo foram ava 
liados quanto ao nível de resíduos deixado em polpa de frutos de la 
ranja Natal, no Município de Itabora í, Estado do Rio de Janeiro . -

Disulfo t on 2,57. (400 g/planca) , phorate 5% (200 g/plant a) , 
carbofuran 5% (200 g/planta) e aldicarb 10% (100 g/ planta) foram a 
plicados ao solo, em sulcos de 5cm de profundidade na projeção da 
copa da laranjeira quando os frutos tinham cerca de 7 meses de de 
senvolvimento, em 07.04.79. 

Amostras quinzenais de 32 fru t os de c ada tratamen t o foram 
colhidas e analisadas. 

A anãlise de disulfoton e phorate f oi feita sob a forma de 
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sulfonas em cromatógrafo de gás com detector de ionização de chama 
alcalina; para carbofuran f o i usado c romatografia em camada e para 
aldicarb, cromatógrafo equipado com detector fotométrico de chama. 

Os inseticidas phorate, disulfoton e aldicarb não aprese~ 
taram resíduos detectáveis na polpa dos f r utos, de acordo cornos li 
mites de sensibilidade de cada método, respectivamente; <0,01 ppm-;
<0,02 ppm e <0,05 ppm. O carbofuran apresentou um decriscimo de re 
sÍduo na polpa dos frutos à partir de 459 dia após a aplicação, va 
riando de 0,13 a <0,05 ppm. 
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